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RESUMO: Este estudo caracterizou o estado de conservação de três riachos pertencentes à bacia 
hidrográfica do rio Cupim, localizada nos municípios de Cuiabá e Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso, 
por meio da aplicação do Protocolo de Avaliação Rápida da Diversidade de Habitats (PAR) e do Índice de 
Qualidade da Água (IQA). Os riachos analisados possuem microbacias com diferentes usos e coberturas do 
solo: NAT, caracterizado por predomínio de vegetação nativa; PAS, com presença de pastagem; e DIV, com 
usos antrópicos diversos. A aplicação do PAR em trechos de 30 metros a montante dos exutórios resultou 
em pontuações de 92 (NAT), 70 (PAS) e 54 (DIV). O IQA foi de 92 (NAT), 90 (PAS) e 86 (DIV). Os 
resultados indicam que, embora a qualidade da água seja considerada ótima nos três riachos, o riacho inserido 
na pastagem (PAS) apresenta sinais iniciais de degradação física e estrutural, enquanto o riacho sob usos 
diversificados (DIV) já se encontra alterado. O estudo reforça a importância do monitoramento ambiental e 
da conservação da vegetação ripária como estratégias para preservar os recursos hídricos diante das pressões 
antrópicas. 
Palavras-chave: protocolo de avaliação rápida (PAR); índice de qualidade da água (IQA); uso do solo. 
 

Riparian vegetation in catchments: a key factor for aquatic ecosystem 
integrity 

 
ABSTRACT: This study characterized the conservation status of three streams in the Cupim River basin, 
located in the municipalities of Cuiabá and Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso, through the application 
of the Rapid Assessment Protocol for Habitat Diversity (PAR) and the Water Quality Index (IQA). The 
streams are associated with catchments exhibiting different land uses and cover types: NAT, characterized by 
predominant native vegetation; PAS, with pasture areas; and DIV, with diverse anthropogenic uses. The 
application of the PAR to 30-m upstream reaches of the outlets resulted in scores of 92 (NAT), 70 (PAS), 
and 54 (DIV). IQA values were 92 (NAT), 90 (PAS), and 86 (DIV). The results indicate that although water 
quality was classified as excellent in all streams, the stream draining the pasture catchment (PAS) shows initial 
signs of physical and structural degradation, while the stream influenced by diversified land uses (DIV) is 
already altered. The study highlights the importance of environmental monitoring and riparian vegetation 
conservation as key strategies for protecting water resources under increasing anthropogenic pressures. 
Keywords: habitat assessment protocol (PAR); water quality index (WQI); land use. 

 
1. INTRODUÇÃO 

Modificações no uso e na ocupação do solo provocam 
mudanças, tanto quantitativas quanto qualitativas, nos 
processos hidrológicos (BUTT et al., 2015). Os diferentes 
usos e ocupações do solo impactam diretamente os 
parâmetros físicos, químicos e biológicos da água, e áreas de 
uso mais intensivo, como as urbanas, geralmente apresentam 
maior degradação da qualidade da água (MENEZES et al., 
2016). Esses impactos estão historicamente relacionados à 
expansão urbana e ao uso desordenado do solo, que 
resultaram na supressão da vegetação nativa e na degradação 
de nascentes e matas ciliares, comprometendo a qualidade da 
água e o funcionamento dos ecossistemas aquáticos 
(MARMONTEL; RODRIGUES, 2015; FIGUEIREDO et 
al., 2019). Estudos recentes reforçam que o uso e cobertura 
da terra, especialmente na zona ripária, exercem forte 

influência sobre a qualidade da água e a integridade ecológica 
dos cursos d’água (RAMIÃO et al., 2020; PARK et al., 2021; 
OLIVEIRA et al., 2025). 

A vegetação ripária, por sua vez, desempenha papel 
fundamental na proteção dos habitats aquáticos, 
influenciando diretamente a fauna associada, ao fornecer 
matéria orgânica e estrutura física necessárias ao 
desenvolvimento das comunidades (CALLISTO et al., 2002; 
OLIVEIRA et al., 2025).  

Diante disso, diversos pesquisadores passaram a 
empregar Protocolos de Avaliação Rápida (PAR) como 
ferramentas acessíveis para diagnosticar a integridade dos 
habitats aquáticos. Hannaford et al. (1997) propuseram um 
modelo que considera aspectos físicos do fluxo e do 
substrato, bem como a vegetação das margens e a presença 
de plantas aquáticas. No Brasil, Callisto et al. (2002) 
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adaptaram esse modelo, resultando em um PAR que avalia 
22 parâmetros relacionados tanto à influência antrópica 
quanto às condições ecológicas dos habitats. Os primeiros 
dez parâmetros foram baseados no protocolo da EPA (1987), 
com foco em impactos visíveis, como erosão, oleosidade, 
odor e transparência da água, enquanto os doze restantes, 
inspirados no método de Hannaford, Barbour e Resh (1997), 
avaliam características do leito, da mata ciliar, do fluxo e do 
canal (CARVALHO et al., 2014). Estudos mostram que 
protocolos rápidos continuam eficazes para detectar 
alterações estruturais associadas aos usos do solo 
(OLIVEIRA et al., 2021; CIONEK et al., 2024; SOUSA et 
al., 2024). 

Além dos critérios visuais do PAR, parâmetros físico-
químicos e biológicos são amplamente utilizados para avaliar 
a qualidade da água em riachos, podendo agregar valor ao 
diagnóstico ambiental. Índices de Qualidade da Água (IQA) 
auxiliam na compreensão da população sobre as condições 
dos recursos hídricos. Estudos anteriores evidenciam a 
eficácia do IQA em diferentes contextos ambientais, por 
exemplo, associando a qualidade da água às características do 
uso do solo (LEITÃO et al., 2015; MENEZES et al., 2016; 
DIAS; GONÇALVES, 2024) e confirmando a adequação do 
índice para detectar alterações ambientais decorrentes de 
atividades antrópicas (ANDRIETTI et al., 2016). A 
combinação desses instrumentos permite uma análise mais 
robusta do estado de conservação dos riachos, que fortalece 
a gestão dos recursos hídricos. 

A aplicação de métodos de diagnóstico ambiental 
contribui para fins educativos, de monitoramento e de 
planejamento, ao identificar as causas da degradação e ao 
prever cenários futuros. Esses estudos fornecem subsídios 
importantes para a conservação dos recursos hídricos, além 
de reforçar a necessidade de políticas públicas mais eficazes, 
com foco na preservação ambiental e no bem-estar das 
futuras gerações (SANTOS et al., 2015). Assim, este trabalho 
tem como objetivo caracterizar o estado de conservação dos 
riachos na bacia hidrográfica do rio Cupim, com base em 
indicadores de qualidade ambiental. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1. Área de estudo 

O estudo foi realizado em três riachos de até segunda 
ordem de drenagem, localizados na cabeceira da bacia 
hidrográfica do rio Cupim, no limite entre os municípios de 
Cuiabá e Santo Antônio do Leverger, no estado de Mato 
Grosso (Figura 1). A bacia hidrográfica do rio Cupim, com 
área de 175,02 km², localiza-se na região de cabeceira do 
Pantanal e integra a bacia hidrográfica do Alto-Paraguai.  

A região pertence à Baixada Cuiabana, em que o substrato 
geológico é composto predominantemente por 
metassedimentos do Grupo Cuiabá, além das formações 
Furnas e Ponta Grossa, que indicam influência de deposição 
marinha (NASCIMENTO et al., 2013). Os solos variam 
entre Latossolos profundos e bem drenados e Plintossolos 
com drenagem imperfeita e baixa fertilidade, o que influencia 
a aptidão agrícola da área (NASCIMENTO et al., 2013). O 
clima é tropical, com inverno seco (Aw) (Alvares et al., 2013), 
sendo que a estação chuvosa ocorre entre outubro e março e 
a estação seca, entre abril e setembro. A vegetação, situada na 
transição entre os biomas Cerrado e Pantanal, apresenta 
grande diversidade florística, com predominância de 

Fabaceae e de outras famílias características dos ambientes 
savânicos (BORGES; SHEPHERD, 2005). 
 

 

Figura 1. Localização das microbacias hidrográficas dos três riachos 
de estudo, no Mato Grosso (NAT: riacho em vegetação nativa; PAS: 
riacho em pastagem; DIV: riacho em usos antrópicos diversos). 
Fonte: Imagem de satélite CBERS-4A de 21/06/2024; Limites 
político-administrativos em escala 1:250.000 (IBGE, 2024). 
Figure 1. Catchment location of the three study streams, Mato 
Grosso (NAT: stream within native vegetation; PAS: stream within 
pasture; DIV: stream within diverse anthropogenic land uses). 
Source: CBERS-4A satellite image from 21/06/2024; political-
administrative limits at a 1:250000 scale (IBGE, 2024). 

 
Três riachos foram selecionados para representar 

microbacias com diferentes condições de uso e cobertura do 
solo: NAT, caracterizado por predomínio de vegetação 
nativa; PAS, com presença de pastagem; e DIV, com usos 
antrópicos diversos. A delimitação das microbacias e da 
hidrografia foi realizada a partir do Modelo Digital de 
Elevação (MDE) do satélite ALOS, sensor PALSAR, 
disponibilizado pelo portal da Alaska Satellite Facility, com 
resolução de 12,5 metros, desenvolvido pela National 
Aeronautics and Space Administration (NASA).  

A caracterização do uso e da ocupação do solo foi 
realizada por meio de fotointerpretação da imagem do satélite 
CBERS-4A, datada de 21 de junho de 2024, com rota 216 e 
cena 133.  Foram utilizadas as bandas vermelha, azul e verde 
do sensor WPM, com resolução de 8 metros, reamostradas 
com a banda pancromática de 2 metros. 
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As classes de uso do solo foram definidas com base em 
critérios visuais e, posteriormente, validadas com apoio de 
informações de campo e de imagens do Google Earth. As 
categorias de uso e ocupação do solo incluíram: vegetação 
nativa, pastagem, mosaico de usos, área construída, 
agricultura, reservatório artificial, solo exposto e silvicultura. 
Todas as análises geoespaciais, incluindo a delimitação das 
microbacias, a interpretação das imagens e o cálculo das 
porcentagens de uso e de cobertura do solo, foram realizadas 
no software QGIS. 
 
2.2. Protocolo de Avaliação Rápida de Habitats (PAR) 

Para a avaliação dos três riachos, foi aplicado o Protocolo 
de Avaliação Rápida da Diversidade de Habitats (PAR), 
desenvolvido por Callisto et al. (2002). A aplicação foi 
realizada em um trecho de 30 metros do riacho a montante 
do exutório de cada microbacia, em julho de 2025, durante o 
período seco, visando reduzir a interferência de eventos de 
precipitação.  

O protocolo contempla 22 critérios que avaliam aspectos 
físicos e ecológicos do habitat. Destes, dez são relacionados 
à influência antrópica: 1) tipo de ocupação das margens do 
corpo d’água (principal atividade); 2) erosão próxima e/ou 
nas margens do rio e assoreamento do seu leito; 3) alterações 
antrópicas (captação de água, lançamento de efluente, 
canalização); 4) cobertura vegetal no leito; 5) odor da água; 6) 
oleosidade da água; 7) transparência da água; 8) odor do 
sedimento (fundo); 9) oleosidade de fundo; e 10) tipo de 
fundo (pedras, areia, lama, cimento). Os outros doze 
referem-se às condições ecológicas e conservacionistas: 11) 
tipos de fundo (porcentagem de habitats diversificados); 12) 
extensão de rápidos; 13) frequência de rápidos; 14) tipos de 
substrato (seixos, cascalhos, lama); 15) deposição de lama 
(porcentagem de fundo coberto por lama); 16) depósitos 
sedimentares; 17) alterações no canal do rio (canalizações, 
pontes, porcentagem do rio modificado); 18) características 
do fluxo das águas; 19) presença de mata ciliar; 20) 
estabilidade das margens; 21) extensão de mata ciliar; e 22) 
presença de plantas aquáticas. A pontuação total obtida 
permite classificar os riachos em três categorias: “impactado” 
(0 - 40 pontos), “alterado” (41 - 60 pontos) ou “conservado” 
(61 - 100 pontos), conforme Bersot et al. (2015). 

Após a aplicação do PAR e a obtenção das pontuações, 
as características físicas e de uso do solo de cada riacho foram 
analisadas, com o objetivo de identificar possíveis relações 
entre os padrões de ocupação e o estado de conservação dos 
cursos d’água. A análise foi conduzida com base em 
evidências visuais e qualitativas da paisagem, relacionando os 
resultados do protocolo às influências antrópicas e naturais 
presentes nas áreas estudadas. 
 
2.3. Qualidade e quantidade de água 

Para avaliar a qualidade da água superficial dos três 
riachos, utilizou-se o Índice de Qualidade da Água (IQA), 
calculado com base na equação desenvolvida pela National 
Sanitation Foundation (NSF). Este índice considera nove 
parâmetros: oxigênio dissolvido (OD), coliformes 
termotolerantes, pH, demanda bioquímica de oxigênio 
(DBO), nitrato, fósforo total, temperatura, turbidez e sólidos 
totais. O Índice de Qualidade da Água (IQA) é uma 
ferramenta amplamente utilizada para avaliar a qualidade dos 
corpos hídricos com base em parâmetros físico-químicos e 
microbiológicos. Sua classificação é dividida em cinco faixas, 
que refletem diferentes níveis de qualidade da água: "Ótima" 

quando o IQA está entre 79 e 100; "Boa" entre 51 e 79; 
"Regular" entre 36 e 51; "Ruim" entre 19 e 36; e "Péssima" 
quando o IQA é igual ou inferior a 19 (CETESB, 2022). 

A coleta das amostras de água superficial foi realizada em 
julho de 2025, no mesmo dia em que foi aplicado o Protocolo 
de Avaliação Rápida da Diversidade de Habitats (PAR). As 
medições in situ dos parâmetros pH, oxigênio dissolvido 
(OD), condutividade elétrica e temperatura da água e do ar 
foram realizadas com o auxílio de uma sonda 
multiparâmetros YSI. Para os demais parâmetros, foram 
coletadas amostras de água, acondicionadas em isopor com 
gelo e conduzidas ao laboratório para análise seguindo os 
métodos padronizados descritos no Standard Methods for 
the Examination of Water and Wastewater (APHA, 2012). 

A vazão líquida dos três riachos foi determinada durante 
a coleta de dados por meio da mensuração da área da seção 
transversal no exutório das microbacias e da velocidade da 
água (UFRRJ, s.d.). A área da seção transversal foi calculada 
medindo-se a largura molhada do riacho (com fita métrica) e 
a profundidade do riacho em múltiplos pontos deste 
transecto (com régua metálica), a fim de obter um perfil 
representativo do canal. A velocidade da água foi avaliada 
utilizando um objeto flutuador, um cronômetro e uma fita 
métrica, registrando-se, repetidas vezes, o tempo de 
deslocamento do objeto ao longo de um trecho previamente 
demarcado. A vazão foi então calculada como a área da seção 
transversal multiplicada pela velocidade. Além disso, foi 
calculada a vazão específica, que relaciona a vazão à área da 
microbacia, permitindo a comparação do desempenho 
hidrológico entre os diferentes riachos. 

Os valores da qualidade e quantidade de água obtidos 
foram então descritos e comparados entre os riachos. 

 
3. RESULTADOS 
3.1. Caracterização do uso e da cobertura do solo 

O riacho NAT possui uma microbacia de 806,23 ha (8,06 
km²), enquanto os riachos PAS e DIV possuem microbacias 
de 379,98 ha (3,80 km²) e 369,92 ha (3,70 km²), 
respectivamente. O uso e cobertura das microbacias podem 
ser observados na Figura 2.  

As três microbacias apresentam mais de 60% de 
vegetação nativa (Tabela 1), sendo que a microbacia do 
riacho NAT é predominantemente ocupada por vegetação 
nativa, enquanto a PAS tem 40% de pastagens e a DIV tem 
27% de diferentes ocupações. Na microbacia do riacho DIV, 
há pequenas propriedades rurais no entorno do riacho, com 
casas e usos diversificados, como pomares, hortas, agricultura 
e silvicultura de pequena escala, além de solos expostos e 
reservatórios artificiais de água (Figura 2). Nesta microbacia, 
há uma estrada vicinal (MT-455) que interliga a BR-070 ao 
distrito da Agrovila das Palmeiras. 

 
3.2. Protocolo de Avaliação Rápida de Habitats (PAR) 

A aplicação do PAR resultou no somatório de 92, 70 e 54 
pontos para os riachos NAT, PAS e DIV, respectivamente 
(Tabela 2). As maiores pontuações em todos os parâmetros 
foram obtidas pelo riacho NAT. Os trechos dos riachos 
NAT e PAS foram classificados como conservados e o DIV 
como alterado. 

 
3.3. Qualidade da água 

A água do riacho NAT apresentou maiores 
concentrações de OD e menores de nitrato e fósforo, além 
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de valores menores de temperatura e de turbidez, o que 
contribui para sua maior pontuação de IQA (Tabela 3). O 
riacho PAS apresentou valores intermediários, porém 
inferiores de DBO e de sólidos totais em relação aos demais 
riachos (Tabela 3). Enquanto o riacho DIV apresentou 
menores concentrações de OD e maiores de nitrato e de 
fósforo, resultando em menor IQA (Tabela 3). 

Os valores do Índice de Qualidade da Água (IQA) 
obtidos para os riachos NAT, PAS e DIV foram, 
respectivamente, 92, 90 e 86. De acordo com os critérios de 
classificação, todos os trechos foram enquadrados na 
categoria "Ótima” (Tabela 3). As vazões específicas dos 
riachos NAT e PAS foram próximas entre si e pelo menos 
duas vezes maiores do que as do riacho DIV (Tabela 3). 

 

 
Figura 2. Mapa de uso e ocupação do solo de 2024 das microbacias 
hidrográficas dos três riachos de estudo (NAT: riacho em vegetação 
nativa; PAS: riacho em pastagem; DIV: riacho com usos antrópicos 
diversos). 
Figure 2. Land use and land cover map for the year 2024 of the 
catchments of the three study streams (NAT: stream within native 
vegetation; PAS: stream within pasture; DIV: stream within diverse 
anthropogenic land uses). 

Tabela 2. Resultados da aplicação do PAR nos três riachos do 
estudo (NAT: riacho em vegetação nativa; PAS: riacho em 
pastagem; DIV: riacho com usos antrópicos diversos). 
Table 2. Results of the PAR application in the three study streams 
(NAT: stream within native vegetation; PAS: stream within pasture; 
DIV: stream within diverse anthropogenic land uses). 
  Pontuação 
Parâmetros NAT PAS DIV 
1 – Tipo de ocupação 4 2 2 
2 – Erosão 4 2 2 
3 – Alterações antrópicas 4 4 2 
4 – Cobertura Vegetal 4 2 4 
5 – Odor da água 4 4 4 
6 – Oleosidade da água 4 4 4 
7 – Transparência da água 4 4 4 
8 – Odor do Sedimento 4 4 4 
9 – Oleosidade do Fundo 4 4 4 
10 – Tipo de fundo 4 2 2 
11 – Tipos de Fundos 5 2 2 
12 – Extensão dos Rápidos 3 2 0 
13 – Frequência de Rápidos 5 2 0 
14 – Tipos de Substrato 3 2 0 
15 – Deposição de lama 5 5 5 
16 – Depósito de Sedimentares 3 3 0 
17 – Alterações dos canais do rio 5 5 3 
18 – Características de fluxo de água 5 3 5 
19 – Presença de Mata Ciliar 5 3 0 
20 – Estabilidade das margens 5 3 2 
21 – Extensão da mata ciliar 5 5 3 
22 – Presença de Plantas Aquáticas 3 3 2 
Total 92 70 54 

 
Tabela 3. Resultados da qualidade e da quantidade de água nos três 
riachos do estudo (NAT: riacho em vegetação nativa; PAS: riacho 
em pastagem; DIV: riacho com usos antrópicos diversos). 
Table 3. Results of water quality and quantity in the three study 
streams (NAT: stream within native vegetation; PAS: stream within 
pasture; DIV: stream within diverse anthropogenic land uses). 
  NAT PAS DIV 
OD (mg/L) 9,15 8,45 7,98 
E. coli (NMP/100 mL) 1,80 2,00 2,00 
pH 7,14 7,15 6,32 
DBO (mg/L) 1,05 0,75 1,11 
Nitrato (mg/L) 0,10 0,30 0,70 
Fósforo total (mg/L) 0,04 0,04 0,05 
Temperatura (°C) 19,70 22,30 20,30 
Turbidez (UNT) 2,64 3,49 6,41 
Sólidos totais (mg/L) 47,90 8,00 16,00 
IQA 91,81 90,18 85,61 
Vazão (L/s) 19,48 9,69 4,16 
Vazão específica (L/s/km²) 2,42 2,55 1,12 

 

 
4. DISCUSSÃO 

A aplicação do Protocolo de Avaliação Rápida (PAR) 
revelou que, embora as microbacias apresentem maior 
ocupação por vegetação nativa, os demais usos do solo 
influenciam a conservação dos riachos. O riacho NAT, 
localizado na microbacia com predomínio de vegetação 
nativa, apresentou o melhor índice de conservação, 
evidenciando a importância da cobertura vegetal nativa para 
a manutenção da integridade dos habitats aquáticos. O trecho 
se destacou pela alta cobertura vegetal, boa estrutura do leito 
e das margens, presença de mata ciliar bem desenvolvida, 
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fundo predominantemente composto por seixos maiores e 
areia fina, pedregosidade, diversidade de substrato e de 
rápidos, além de excelente qualidade da água em todos os 
parâmetros visuais e olfativos, refletindo um ecossistema 
com baixa degradação e elevada integridade ecológica. A 
presença da vegetação nativa promove condições favoráveis 
ao equilíbrio ecológico, protegendo os cursos d’água contra 
a erosão e favorecendo a diversidade biológica. Isso está 
alinhado com diversos estudos que apontam a mata ciliar 
como elemento-chave para a estabilidade ambiental e o 
funcionamento dos ecossistemas fluviais (HEPP; 
GONÇALVES JÚNIOR, 2015; MARMONTEL; 
RODRIGUES, 2015). 

Apesar de classificado como "conservado", o riacho PAS 
apresentou pontuação próxima ao limite inferior da 
categoria, indicando sinais iniciais de degradação ambiental. 
O trecho analisado apresentou margens instáveis, mata ciliar 
alterada, baixa diversidade do substrato, predominância de 
pedregosidade e frequência reduzida de rápidos. Ainda assim, 
a qualidade sensorial da água manteve-se boa, sugerindo que, 
naquele momento, as alterações observadas são 
majoritariamente estruturais. Enquanto no riacho DIV, 
classificado como alterado, foram observadas erosão e 
instabilidade nas margens, substratos pouco diversificados 
com predominância de areia e pequenas pedras, baixa 
ocorrência de rápidos e habitats limitados, além de alterações 
antrópicas moderadas, como a presença de chácaras 
habitadas e a captação de água para uso doméstico. Assim, 
mesmo com a presença de vegetação nativa em mais de 60% 
da área das microbacias PAS e DIV, é possível identificar os 
efeitos das atividades antrópicas no ambiente aquático. 
Entretanto, os riachos não foram classificados como 
impactados; assim, mesmo em paisagens parcialmente 
modificadas, a vegetação nativa desempenha papel 
fundamental para mitigar os impactos da ocupação e 
preservar a integridade dos riachos (CALLISTO et al., 2002; 
BERSOT et al., 2015). 

A qualidade da água nos três riachos foi considerada 
ótima; entretanto, observa-se um valor de IQA menor no 
riacho DIV e maior no riacho NAT, mantendo a tendência 
dos resultados do PAR. A presença de vegetação nativa 
preservada no entorno de riachos está associada à alta 
qualidade da água (MARMONTEL; RODRIGUES, 2015). 
Destaca-se que a análise da qualidade da água foi realizada na 
estação seca, em um período com mais de trinta dias sem 
chuva, o que reflete predominantemente o escoamento 
subterrâneo e minimiza o efeito diluidor observado no 
período chuvoso (LEITÃO et al., 2015). Estudos indicam 
que, na estiagem, a redução da qualidade da água relaciona-se 
a processos de erosão e ao manejo inadequado de atividades 
agropecuárias (Neves et al., 2021), enquanto, no período 
chuvoso, a lixiviação em áreas agrícolas eleva a concentração 
de nutrientes (MELLO et al., 2020; NEVES et al., 2021). 
Embora o escoamento superficial tenda a reduzir a qualidade 
da água (Menezes et al., 2016), as variações sazonais reforçam 
a necessidade de monitoramento contínuo para avaliar os 
efeitos do uso e da ocupação do solo. Ainda assim, os valores 
obtidos neste estudo, mesmo em um período de estiagem, 
demonstram a resiliência dos riachos, atingindo IQA ótimo e 
sugerindo que as condições atuais de cobertura vegetal e de 
manejo do entorno contribuem, de certa forma, para a 
manutenção da qualidade da água. 

Os valores de vazão líquida evidenciam a influência das 
ocupações antrópicas na microbacia do riacho DIV, cuja 

vazão líquida específica foi pelo menos 54% inferior à dos 
demais riachos. Durante a aplicação do PAR, foi observada, 
em campo, a captação de água no trecho avaliado, o que 
provavelmente contribui para a redução da disponibilidade 
de água. Esse resultado evidencia como o uso e ocupação do 
solo, associados à captação direta de água, impactam 
negativamente a disponibilidade hídrica de pequenos cursos 
d'água. Conforme demonstrado por Vanzela et al. (2010), 
áreas ocupadas por matas e pastagens favorecem o aumento 
da vazão específica e melhoram os atributos de qualidade da 
água, enquanto áreas habitadas, agricultadas ou com matas 
degradadas tendem a reduzir tanto a vazão quanto a 
qualidade dos corpos hídricos. A superexploração de 
recursos hídricos superficiais e subterrâneos ameaça a 
disponibilidade hídrica dos rios, reforçando a relação direta 
entre o aumento da captação e a redução da vazão (Álamos 
et al., 2024; Uchôa et al., 2024), especialmente em situações 
de uso intensivo de água, de urbanização e de alterações na 
cobertura vegetal. 

Além das pressões antrópicas observadas no estudo, é 
importante destacar que a disponibilidade e a qualidade da 
água em riachos resultam da interação de múltiplos fatores. 
Características como a declividade, a forma da bacia 
hidrográfica e a densidade de drenagem exercem influência 
direta sobre os processos de geração, armazenamento e 
transferência de água no sistema (SHEKAR; MATHEW, 
2024). De igual modo, os padrões e intensidades de 
precipitação condicionam a resposta hidrológica dos riachos, 
modulando tanto a vazão quanto a carga de sedimentos e 
nutrientes (ALAVINIA et al., 2019). O tipo de solo e as 
práticas de manejo agrícola adotadas na microbacia também 
afetam a infiltração e o escoamento superficial, com reflexos 
diretos no transporte de sedimentos e de nutrientes para os 
corpos hídricos (BASSET et al., 2023). Assim, mesmo entre 
microbacias próximas e com características aparentemente 
semelhantes, é a atuação conjunta e dinâmica desses fatores 
que determina as respostas hidrológicas observadas. 

Os resultados apresentados refletem a fase inicial do 
monitoramento de riachos de cabeceira da bacia hidrográfica 
do rio Cupim, conduzido em resposta a preocupações locais 
quanto à disponibilidade hídrica. Este estudo possui caráter 
exploratório, baseado em uma única campanha de 
amostragem, o que limita a representatividade temporal dos 
dados. O tamanho amostral limitado inviabilizou a realização 
de análises estatísticas e a avaliação de padrões, reduzindo a 
capacidade de generalização dos resultados. Adicionalmente, 
embora o PAR e o IQA sejam ferramentas úteis para 
diagnósticos rápidos, quando realizados pontualmente, não 
refletem a variabilidade hidrológica e ecológica inerente aos 
sistemas lóticos tropicais. Essas limitações indicam que as 
conclusões devem ser interpretadas com cautela e ressaltam 
a necessidade de ampliar o monitoramento, incorporando 
séries temporais e uma maior densidade amostral. Apesar 
dessas restrições, o estudo oferece uma linha de base valiosa 
para avaliações futuras e pode orientar estratégias iniciais de 
manejo e conservação dos recursos hídricos na bacia 
hidrográfica do rio Cupim. 

 
5. CONCLUSÕES 

Os resultados demonstram que os indicadores de 
qualidade ambiental aplicados são eficazes para caracterizar o 
estado de conservação dos riachos da bacia hidrográfica do 
rio Cupim. A aplicação conjunta do Protocolo de Avaliação 
Rápida (PAR) e do Índice de Qualidade da Água (IQA) 
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permite identificar variações nas condições físicas, químicas, 
biológicas e estruturais dos riachos, em função do uso e da 
cobertura do solo.  

A presença de vegetação ripária, sem perturbações, é 
essencial para a manutenção da dinâmica hídrica do riacho. 
Esses achados reforçam a importância do monitoramento 
contínuo, da pesquisa, da conservação da vegetação ripária e 
do manejo adequado do uso do solo como estratégias 
fundamentais para a proteção dos recursos hídricos e a 
manutenção da integridade dos ecossistemas fluviais. 
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